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O Santos Bravos estreia com o EP “Dual”, que 
mescla pop latino e reggaeton em seis faixas. Uma 
autêntica legião estrangeira, o grupo é formado 
por integrantes dos EUA, Brasil, Peru, México e 
Porto Rico e acumula mais de 500 milhões de vi-
sualizações digitais. O single “0%” ultrapassou 7 
milhões de streams, enquanto “Kawasaki” atingiu 
33 milhões de visualizações no YouTube. Uma série 
documental sobre o processo criativo estreou no 
Spotify. O grupo se apresentará em festivais pela 
América Latina a partir deste mês.
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Uma legião estrangeira

U N I V E R S O  S I N G L E
POR  A F F O N S O  N U N E S

Ellen Oléria lança “Filha do Mar (Oh, Yeman-
já)”, composição de Gabriel Martins e Vitor Che-
loni que encerra o EP “Elas Cantam as Águas”. A 
faixa integra projeto que reúne artistas como Ivan 
Lins e Vitor Martins, explorando a água em suas 
múltiplas dimensões. A canção aborda espirituali-
dade e ancestralidade, narrando a jornada de trans-
formação e cura de uma mulher através do chama-
do do mar e da força de Yemanjá num chamamento 
ao despertar, ao autoconhecimento e à celebração 
da energia feminina que pulsa nas águas.

Sob a força as águas

Divulgação

A dupla argentina Ca7riel & Paco Amoroso 
lança o single “Goo Goo Ga Ga” com participação 
de Jack Black. A faixa aborda envelhecimento, ego 
e imortalidade através de uma narrativa bem-hu-
morada. O lançamento integra o álbum “Free Spi-
rits”, previsto para esta quinta (19), e segue “Hasta 
Jesús Tuvo Un Mal Día”, que contou com Sting. A 
dupla conquistou recentemente um Grammy na 
categoria Melhor Álbum de Rock ou Alternativo 
Latino. O videoclipe, dirigido por Ferina, docu-
menta parte do processo criativo da dupla.
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Convidado de peso

AFFONSO NUNES

F
ilho de dois grandes 
dramaturgos - Dias 
Gomes e Janete Clair 
-, Alfredo Dias Go-
mes escreve sua his-
tória com a baqueta. 

O baterista acaba de lançar o álbum 
“Ao Vivo”, registro de uma apre-
sentação do músico e seu quinteto 
em destacada permomance de jazz 
fusion. O trabalho converge com o 
reconhecimento internacional que 
o artista vem colhendo no audiovi-
sual e foi gravado em abril de 2025 
durante o lançamento de seu � lme 
de animação “A Escritora”.

A carreira de Alfredo Dias Go-
mes atravessa décadas de colabo-
rações signi� cativas. Aos 18 anos, 
estreou pro� ssionalmente tocan-
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do na banda de Hermeto Pascoal, 
com quem gravou o disco “Cérebro 
Magnético” e participou de festivais 
internacionais como o II Festival 
Internacional de Jazz de São Paulo/
Montreux. 

O músico trabalhou com Ivan 
Lins, Ricardo Silveira e Nico As-
sumpção, além de integrar a forma-
ção original do Heróis da Resistên-
cia, banda de rock que fez sucesso 
nos anos 1990. Sua discogra� a solo, 
iniciada em 1991, inclui títulos 
como “Atmosfera” (1996), “Ecos” 
(2000), “Groove” (2005) e “Coro-
na Borealis” (2010), entre outros.

Nos últimos anos, sua energia 
criativa transbordou para o audio-
visual. Seu curta “Saudade” (2021) 
arrebatou prêmios de melhor ani-
mação no Cannes Indie Festival e 
no New York Independent Cine-

ma Awards. Agora, “A Escritora” 
recebeu indicação de Melhor Filme 
de Inteligência Arti� cial no World 
Film Festival de Cannes e conquis-
tou a vitória na mesma categoria no 

Swedish Film Festival. Essa versati-
lidade criativa re� ete a inquietude 
que de� ne o artista em sua fase atual.

O álbum rea� rma seu com-
promisso com o jazz fusion em sua 

forma mais desa� adora. O quin-
teto formado por Widor Santiago 
(saxofone), Yuval Ben Lior (gui-
tarra), Berval Moraes (baixo) e Re-
nan Francioni (teclados) abre com 
“Some Skunk Funk” dos Brecker 
Brothers, uma explosão de eletri-
cidade. “Red Baron” de Billy Co-
bham segue com um groove hip-
nótico que ganha novas texturas, 
enquanto “A Remark You Made” 
de Joe Zawinul oferece o momento 
lírico da noite, carregado de sensibi-
lidade melódica que conecta direta-
mente com o trabalho audiovisual 
de Alfredo.

“Funky Waltz”, de Alphonse 
Mouzon, é uma aula de balanço em 
compasso ternário, explorando a 
métrica 3/4 com um suingue raro. 
“Shoreline”, também de Mouzon, é 
um exercício de contenção repleto 
de pausas estratégicas e dinâmica 
cuidadosa. O álbum encerra em 
alta voltagem com “Quadrant 4” 
de Billy Cobham, onde velocidade 
e técnica extrema culminam em um 
solo que con� rma o virtuosismo de 
Dias Gomes.

O retrato 
de um 

artista 
inquieto
Baterista Alfredo Dias Gomes 
celebra fase criativa entre música 
e audiovisual com álbum ao vivo

Alfredo Dias 

Gomes revela a 

coesão sonora 

de seu quinteto 

em �Ao Vivo�


